
Contrários

n Alaor de Oliveira 
(PMDB)
– É muito complicado não 
ser contra o Duplica RS. 
Não sou contra o pedágio, 
mas não dá para aceitar 
essa exorbitância do valor. 

n Alencar Tavares (PR)
– Estão deixando as 
rodovias esburacadas 
de propósito para depois 
entregá-las para as 
concessionárias fazerem. 
É um assalto no asfalto. 

n Alfredo Tatto (PT)
– Sob hipótese alguma 
seria favorável a 
prorrogação dos contratos. 
O Estado que assuma as 
estradas quando terminar 
a concessão ou, na pior das hipóteses, 
que coloque pedágios comunitários. 

n Ana Corso (PT)
– Essas benfeitorias 
anunciadas em troca 
da prorrogação 
(dos contratos com 
concessionárias de 
pedágios) são migalhas. 
Sou totalmente contra a prorrogação. O 
custo de não ter a praça de Farroupilha é 
colocar pedágio privado em Portão? Isso 
é absurdo.

O que dizem os vereadores caxienses
n Deoclecio da Silva 
(PMDB)
– Sou a favor das 
obras, mas como (no 
projeto) estão casadas 
com a prorrogação 
dos pedágios, sou contra o Duplica. 
O compromisso de fazer as obras 
anunciadas é do contrato em vigor.

n Edson da Rosa 
(PMDB)
– Da forma como estão 
concebidos os pedágios 
(privados), sou contra o 
Duplica RS. Se fossem 
pedágios comunitários, seria a favor.

n Getúlio Demori (PP)
– Sou contra a 
prorrogação dos 
pedágios. É vergonhoso 
fazer essa negociação 
cinco anos antes (de 
terminar o contrato 
atual). O Daer deve fazer as obras 
com o dinheiro dos impostos como 
o IPVA.  

n Guiovane Maria (PT)
– Estão tentando 
passar um atestado 
de burrice para a 
sociedade que se 
posiciona de forma 
contrária. Em vez de esperar terminar 
os contratos e fazer nova licitação 
querem prorrogar por antecipação.

n Marcos Daneluz (PT)
– Defendo esperar o 
término do contrato com 
as concessionárias e 
ouvir a comunidade para 
saber se prorrogamos ou 
não. Colocar mais 15 anos de pedágio 
goela abaixo do povo é um verdadeiro 
estelionato.

n Mauro Pereira (PMDB)
– Antes de votar essa 
proposta, os deputados 
estaduais deveriam, no 
mínimo, ouvir as câmaras de 
vereadores dos municípios impactados. 

n Pedro Incerti (PDT)
– Sou contra porque 
não tem vantagem para 
a sociedade prorrogar 
os pedágios. Nenhum 
seguimento social concorda 
com esse modelo de pedagiamento e 
a classe política não pode ser contra a 
opinião do povo, já que fomos eleitos para 
defender sua opinião.

n Renato Oliveira
(PC do B)
– Sabemos que há praças 
de pedágios que foram 
criadas sem passar pela 
Assembléia Legislativa. 
Quem garante que, depois de o Duplica 
RS aprovado, não surjam mais praças? As 
tarifas (que o Duplica promete baixar em 
20%) vão aumentar em pouco tempo.

n Vinícius Ribeiro 
(PDT)
– As obras 
anunciadas no 
projeto podem 
ser feitas sem a 
prorrogação dos pedágios. Eles 
existem no Estado desde 1996 
sem investimentos relevantes. O 
retorno dos pedágios privados é 
irrisório.

Indefinidos

n Francisco 
Spiandorello 
(PSDB)
– Sou a favor das 
obras, mas contra 
a prorrogação dos 
pedágios. Se fosse deputado, não 
sei se votaria contra ou a favor, 
pois não conheço o projeto todo. 
Se ele fosse aprovado, como 
deputado iria propor emendas 
contra a prorrogação dos pedágios.

n Geni Peteffi 
(PMDB)
– Não conhecemos 
o projeto completo. 
Fica difícil de 
opinar. Sou contra 
os pedágios, mas se houver algo 
muito bom para a região (no 
projeto) e precisarmos instalar 
pedágios comunitários, posso ser 
a favor.


